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C erto dia, um casal de sabiás-laranjeira 

começou a fazer seu ninho num galho 

de árvore que ficava no pomar de uma casa. 

Sabiás são pássaros românticos que, quando 

formam um par, permanecem juntos por 

muitos anos, sempre fiéis e amorosos.

Na casa onde ficava o pomar, morava 

uma menina chamada Clara, que era muito 

curiosa. Ela descobriu o ninho dos sabiás 

– feito de argila e galhinhos de árvore – e 

passou a observá-los com um binóculo que 

ela ganhara do avô.

Todo dia, a menina olhava o ninho. Depois 

de botar três ovinhos esverdeados com 

manchas cor de ferrugem, a sabiá sentou em 

cima deles para chocá-los.

O pai sabiá ia e voltava, várias vezes ao dia, 

trazendo comida para a mãe, que não podia 

sair do ninho. Assim ela ficou por 13 dias... 

Até que os três filhotes começaram a quebrar 

as cascas dos ovinhos e saíram para a luz.
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Os filhotes eram muito esfomeados. A 

sabiá agora não parava um só momento: ia e 

vinha trazendo comida; ela a triturava dentro 

do seu bico para depois colocar direto nos 

bicos abertos dos filhotes que mais pareciam 

flores desabrochando...

Foi então que Clara percebeu que um dos 

filhotes era diferente dos outros, que eram 

da cor da maioria dos sabiás-laranjeira: dorso 

castanho escuro e peito cor de ferrugem, 

quase laranja, daí o nome deles.

O filhote diferente dos irmãos e dos 

pais tinha manchas brancas nas asas – deu 

para ver direitinho porque ele já estava 

praticamente do tamanho normal, 25 

centímetros, e era um pássaro bem grande, 

assim como os outros da família sabiá.

Clara ficou curiosa e ligou para o avô 

dela, o Claudionor, que era ornitólogo, quer 

dizer, especialista em passarinhos. Ele vivia 

embrenhado pelas matas e bosques para gravar 

os cantos dos pássaros e observar a vida deles.
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